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Resumo 

Este artigo busca refletir a respeito do uso da medicalização como uma alternativa 
para solucionar a falta de atenção, hiperatividade e outros problemas de 
aprendizagem manifestados em muitas crianças e jovens. E a partir dessa análise, 
fazer uma breve discussão a respeito da culpa que recai nos estudantes frente ao 
fracasso escolar, buscando respaldo na concepção do desenvolvimento psíquico à 
luz da teoria Histórico-Cultural. Essa reflexão se deve ao consumo desenfreado da 
medicação de metilfenidato, cujo nome popular é Ritalina e/ou Concerta utilizada no 
tratamento do Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) que tem 
crescido nos últimos tempos, deixando o Brasil em segundo lugar mundial dos países 
que mais faz uso de tal medicalização. Portanto, o eixo central dessa análise é 
compreender tanto a dimensão que um diagnóstico precoce pode provocar na vida do 
sujeito, quanto ampliar o conceito das possíveis causas das dificuldades de 
aprendizagem. 
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Introdução 

 

O Brasil é o segundo país que mais faz uso do medicamento com 

princípio ativo metilfenidato, conhecido também pelo nome fantasia de Ritalina e/ou 
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Concerta. O medicamento tem sido receitado para tratamento do Transtorno de Déficit 

de Atenção e Hiperatividade (TDAH) em que o objetivo é melhorar a concentração e 

o rendimento escolar das crianças, jovens e adultos. 

Devido ao consumo em nível alarmante do remédio e dos 

diagnósticos de TDAH em crianças cada vez mais jovens, a preocupação em torno 

dos motivos e do que isso pode acarretar na vida futura das mesmas têm sido a razão 

de muitos estudos, análises e críticas reflexivas. Assim, o intuito desse artigo é 

analisar e refletir como tem sido os diagnósticos de TDAH e no que o desenvolvimento 

psíquico na concepção da teoria Histórico-Cultural pode contribuir para uma visão 

pedagógica mais ampla em busca de proporcionar um desenvolvimento sadio e 

integral do sujeito. Com base em tudo isso, este artigo tem por finalidade ainda, 

entender quais os problemas gerados pelo consumo da medicalização. 

Chamo a atenção também, para o fato de que o desempenho e o 

comportamento acadêmico de crianças e jovens tem sido o motivo para um 

diagnóstico precoce desse transtorno, como se isso fosse uma doença, em que por 

vezes basta um parecer do professor para o médico concordar e prescrever os 

remédios para tratamento de TDAH. Assim, o desenvolvimento psíquico na visão da 

teoria Histórico-Cultural nos mostra que a falta de atenção, por exemplo, que é um 

dos grandes fatores envolvidos no diagnóstico, não pode ser vista como algo simples 

de se entender, trata-se de um processo complexo a qual tentaremos compreendê-la 

um pouco no decorrer deste texto. 

 

Dos Problemas de Aprendizagem a Medicalização 

 

Os problemas de aprendizagem estão envolvidos com o fracasso 

escolar, e apesar de parecer uma questão recente, este tem sido alvo de discussão a 

anos, em que muito se fala em como solucioná-lo. Contudo, o fracasso escolar 

acontece quando a educação ofertada aos estudantes não é voltada a realidade vivida 

pelos mesmos. Os direitos dos cidadãos principalmente em se tratando da educação 

são escassos, se fala muito a respeito dos direitos e deveres, mas pouco se faz e 

quando faz o tipo de saber que lhes são ofertados diz respeito a uma realidade que 

por vezes não condiz com a deles. 

O fracasso escolar é algo que vem acontecendo a muitas décadas, a 
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partir do momento em que se foi liberado o acesso à educação as classes 

trabalhadoras, mas não por culpa deles e sim porque a educação que era ofertada 

para os mesmos era voltada a classe dominante. Então quando os filhos de 

trabalhadores começam a ter acesso ao saber a dificuldade é tamanha, já que é um 

saber historicamente acumulado, mas que “saber acumulado”? Sendo que os 

mesmos não tinham acesso ao conhecimento até então. 

Enfim, tais estudantes não conseguiam se apropriar do conhecimento, 

com isso deu-se início a velha história, porém atual, de culpar os alunos por tudo que 

acontece (falta de atenção, fracasso escolar, dificuldade de aprendizagem, etc.), 

sendo que o saber proporcionado aos estudantes naquela época não foi pensado 

culturalmente falando no lado desse novo público. Na realidade não só naquela época, 

esse fator acontece até nos dias atuais, como Arroyo (1992) nos lembra: 

 

Estamos num momento particular sensível às velhas realidades: as 
desigualdades e os múltiplos processos de exclusão e marginalização. 
[...] Retomamos velhos seriados tão atuais: as desiguais 
oportunidades sócio-culturais da infância pobre e os perenes 
mecanismos de exclusão de nosso sistema escolar. (p. 46) 

 

O fracasso escolar, tal como a dificuldade de aprendizagem pode ter 

inúmeros significados. As autoras Asbahr e Lopes (2006) realizaram entrevistas com 

professores e estudantes a fim de entender as hipóteses dos mesmos em relação as 

dificuldades de escolarização de algumas crianças. 

O interessante nessas entrevistas foram as respostas dos discentes, 

em que ao relatar suas ideias do motivo das dificuldades de aprendizagem, muitos de 

acordo com as autoras, 

 

[...] reproduziram o discurso da família e da escola ao falarem sobre 
hereditariedade, separação dos pais, indisciplina ou problemas 
médicos, porém denunciaram também a responsabilidade da escola 
por sua não-aprendizagem. Comum à maioria das respostas era a 
crença de que elas mesmas são responsáveis (ou até culpadas) pelo 
mau desempenho escolar: [...] Não consigo decorar as letras. A 
psicóloga do serviço do meu pai disse que eu sou cinestésico...(?) Ah, 
é a pessoa que não decora. Antes não tinha força de vontade, agora 
eu tenho. [...] Eu acho que eu puxei meus irmãos, porque nenhum 
sabe ler e escrever direito, até minha mãe é analfabética. Acho que é 
preguiça, porque eu tô fazendo e daí eu canso, não quero mais fazer. 
Eu acho também que é por causa do meu pai que é separado da minha 
mãe. [...]. (ASBAHR; LOPES, 2006, p. 57-58). (grifos das autoras). 
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Nessas falas, fica evidente que muitas crianças realmente se sentem 

culpadas, responsáveis pela dificuldade de aprender, pelo seu desenvolvimento nos 

estudos, como também nos mostra que a dificuldade encontra-se no ensino, nas 

metodologias, nos colegas, enfim, não só no que foi relatado, mas também no que 

não vemos como a questão sócio-política, econômica, social, entre outros. Ainda na 

fala das crianças vemos a força que o pensamento tem em relação aos outros, pais, 

professores, colegas e até médicos atribuindo-lhes um sintoma, uma característica 

equivocada como na fala em que o estudante diz não conseguir decorar as letras 

porque a psicóloga disse que o mesmo é “cinestésico” e que isso significa que a 

pessoa não decora. Tal equívoco faz com que isso seja o motivo para muitas crianças 

e jovens nem tentar ultrapassar essa barreira, ficando no conformismo do que os 

outros pensam a respeito dela. 

É nesse cenário que muitos estudantes têm apresentado dificuldades 

de aprendizagem, mais especificamente falta de atenção e hiperatividade, com base 

nisso, eles têm sido encaminhados ao médico, que este por sua vez realiza um 

diagnóstico muito vago que comprova que o sujeito apresenta o Transtorno de Déficit 

de Atenção e Hiperatividade. 

Para o diagnóstico são realizadas algumas perguntas do Manual 

Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM) que encontra-se em sua 

quinta (IV) versão. As questões são divididas em categorias, caso a pessoa se 

enquadre em no mínimo seis das perguntas de cada categoria, ela será diagnosticada 

com TDAH cujo tratamento é realizado pelo uso do medicamento metilfenidato, mais 

conhecido por Ritalina e Concerta. O qual o próprio nome é bem sugestível “concerta”, 

como se o estudante estive estragado ou quebrado, sem contar que tais remédios são 

chamados popularmente de “a droga da obediência”. 

Algumas perguntas do DMS-IV, realizadas no diagnóstico são, se a 

criança tem dificuldade em ficar sentada quando se espera que ela fique; se ela se 

mexe demais; se ela responde antes mesmo que terminem de falar com ela; se ela 

tem dificuldades em terminar atividades que já começou; entre muitas outras 

perguntas nessa mesma linha. Essas questões são realizadas tanto em adultos como 

em crianças, o que muda é a forma de perguntar, inserindo em algumas questões o 

adulto no ambiente de trabalho. 
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Vejamos essas questões, elas também são realizadas para crianças, 

mas aí surgem algumas dúvidas, será que não é comum uma criança não conseguir 

ficar sentada e quieta por muito tempo? E na questão da fala, não vemos tantos jogos, 

atividades em diversos meios de comunicação e até mesmo na escola que dá prêmios 

a quem responder mais rápido, não necessitando nem de terminar a pergunta? Então 

como afirmar que essas crianças têm TDAH? E o pior é que a medicalização é para 

maiores de seis anos, porém o que muito se presencia são crianças menores dessa 

idade já consumindo tais remédios. 

Apesar da disseminação do TDAH e da medicalização para seu 

tratamento, Viégas e Oliveira (2014, p. 45) alerta que, “no que tange o conceito do 

TDAH, o que se pode afirmar a partir das pesquisas é que sua definição é vaga e 

parte de premissas não comprovadas.” (grifos meu). Ora, se sua definição ainda é 

vaga e não comprovada, como pode-se afirmar que tantas pessoas tenham o 

transtorno, mais ainda sendo submetidas a um diagnóstico duvidoso? E o que diremos 

então do tratamento medicamentoso, criando uma dependência química desde cedo, 

já que por sua vez ele não deixa de ser uma droga. 

Um fato um tanto curioso, é que o metilfenidato, que é o composto 

ativo da Ritalina e do Concerta, de acordo com Moysés (2013, p. 1) “([...] é um 

estimulante do sistema nervoso central – SNC), tem o mesmo mecanismo de ação 

das anfetaminas e das cocaínas, bem como de qualquer outro estimulante.” (grifo 

meu). Outra questão surge agora, se esse medicamento é um estimulante, por que 

então as crianças que o consomem ficam tão calmas e obedientes? 

O metilfenidato é um estimulante que ajuda muitos a ficarem 

acordados e prestarem atenção, tanto que sua recomendação é utilizá-lo pela manhã, 

para não causar insônia. Então o que isso deve significar? Será que não é um sinal 

de que algo não vai bem? Essas são questões que devemos fazer antes de procurar 

uma resposta rápida para as dificuldades de aprendizagem das crianças e jovens. 

Para encerrar essa parte, a própria bula ainda nos mostra os diversos sintomas do 

uso do medicamento em questão, como por exemplo, as náuseas, dores abdominais, 

perda de apetite, depressão, afeta o crescimento, entre outros. 

Como visto no início deste texto, as dificuldades de aprendizagem 

podem ser resultado de diversos fatores, ou seja, somos seres humanos, isso significa 

que vivemos imersos na em uma sociedade e em uma cultura, que por sua vez 
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significa que todos e cada um possuem uma história. Assim, a história do sujeito é 

fundamental para se descobrir, entender e compreender o que de fato houve com o 

mesmo, ou seja, sua história fala muito a respeito de suas conquistas, facilidades, 

dificuldades, comportamento no geral. Isso significa que todo seu desenvolvimento se 

deve por inúmeros fatores, elementos que contribuíram para tornar a pessoa como 

ela é. 

Nesse sentido é importante entendermos que para Vigotski, não 

nascemos humanos uma vez que nascemos sem o conhecimento que faz de nós 

seres humanos e nos difere dos animais. Ao longo dos séculos as pessoas foram 

criando signos para representar toda cultura que estava sendo construída, como por 

exemplo, a linguagem e a escrita. Assim, as autoras Martins e Rabatini (2011, p. 345) 

descrevem que, 

 

A cultura para este autor é produto das leis históricas determinadas 
pelas condições concretas da existência humana e, assim sendo, o 
homem nessa perspectiva produz cultura, mas também é fruto das 
relações sociais, que são internalizadas por ele e que se expressam 
na forma de funções psíquicas. 

 

Trata-se, pois da “superioridade” (formadas durante o processo de 

desenvolvimento da cultura) em relação ao psiquismo primitivo, a partir das exigências 

impostas pelo metabolismo entre o homem e a natureza, ou entre o homem e a 

cultura, encontrando nele os critérios mais decisivos de sua existência. Ou seja, para 

a psicologia histórico-cultural a relação criança-sociedade é o grande responsável 

pelo desenvolvimento psíquico, sendo a atividade uma categoria fundamental na 

relação entre criança e mundo. 

Facci (2006) evidencia ainda que as mudanças históricas e a 

produção material (atividades sociais) são responsáveis pelas mudanças psíquicas, 

tendo como aspecto principal a mediação por meio de instrumentos da cultura e 

conforme a interação do bebê com o mundo modifica-se a base biológica para as 

funções psíquicas superiores (atenção voluntária, memória, abstração, etc.). 

As funções psíquicas superiores, portanto se constitui pela mediação 

dos signos e uma das atividades que contribui e muito para o desenvolvimento dessas 

funções superiores é a brincadeira de faz de conta. Ou seja, a brincadeira do faz de 

conta é uma atividade que supre sua necessidade de se colocar, de fazer aquilo que 
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o outro faz, ele é um ótimo exercício para se trabalhar e desenvolver melhor sua 

memória, percepção, enfim, todas suas funções psíquicas superiores, isso significa 

que quando a atividade exige um esforço, trabalho da criança suas funções psíquicas 

estão se desenvolvendo. 

Vigotski citado por Pasqualini (2013) nos mostra que a brincadeira é 

uma atividade que por sua própria estrutura e finalidade, demanda a criação da 

situação imaginária pela criança. Apesar da necessidade da criança imitar, fazer o que 

o adulto faz, ainda há uma certa limitação na apropriação, seu uso não tem a mesma 

expectativa de resultado que a do adulto, é aí que a atividade lúdica entra, a criança 

utiliza-se dos objetos imitando as ações do adulto e não o produto em si. A criança 

reproduz as atividades sociais dos adultos (cotidiano). Ao desempenhar tais papéis 

ela se apropria do sentido social das produções humanas, internalizando 

determinados padrões sociais que formarão bases para sua própria conduta. 

Enfim, de acordo com a teoria histórico-cultural, fato que podemos 

presenciar nos dados retirados dos textos (fichamentos), o bebê nasce como um 

candidato a humanização, e para que tal processo ocorra se faz necessário a 

interação criança e mundo, mas que para isso a criança pequena precisará e 

dependerá totalmente da relação criança-adulto. Assim, percebemos também a 

importância que se faz com relação a mediação por meio dos signos, da cultura 

tipicamente humana, ou seja, da interação histórica e, portanto, social. A autora 

Pasqualini (2013) destaca ainda que no processo de desenvolvimento cognitivo, deve-

se levar em conta que, 

 

[...] a criança avança a um novo período de seu desenvolvimento na 
medida em que os processos educativos promovem a apropriação da 
cultura e a complexificação de sua atividade. O trabalho do professor 
se mostra, portanto, crucial para que a criança avance em seu 
desenvolvimento já nos períodos iniciais de sua vida. A psicologia 
histórico-cutural é uma teoria que atribui importância decisiva ao 
trabalho do professor, o que significa valorização do trabalho docente 
e, ao mesmo tempo, nos leva a reconhecer nossa imensa 
responsabilidade. (p. 94). 

 

A psicologia histórico-cultural considera, portanto, a importância da 

função do professor, valorizando com isso o trabalho docente, assim como a 

responsabilidade do mesmo. 
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[...] destacamos a importância de compreender essa teoria e o 
fenômeno que ela pretende decodificar não como um objeto estático, 
mas em movimento. Sem a perspectiva do movimento, a teoria perde 
seu caráter explicativo, porque desenvolvimento é movimento! É 
preciso atentar, portanto, para o movimento entre as esferas do 
desenvolvimento humano, que se busca representar no diagrama pela 
seta de dupla direção: ainda que uma esfera esteja proeminente, o 
movimento entre elas nunca cessa, pois elas existem em unidade. 
Cabe ao professor atentar para que está sendo gestado como 
possibilidade de transformação do psiquismo, o que está se esgotando 
como fonte de desenvolvimento, como condição para que sua 
intervenção esteja de fato comprometida [...]. (PASQUALINI, 2013, p. 
95). 

 

É de suma importância ficar atento para aquela atividade que está se 

esgotando como fonte de desenvolvimento, para poder desta maneira trabalhar com 

novas fontes, como condição para que sua intervenção esteja de fato comprometida. 

Como podemos compreender, a teoria Histórico-Cultural nos mostra 

que o sujeito é constituído por uma história, e que a relação entre as pessoas faz toda 

diferença, já que há uma troca de informações e de experiências que permite a criança 

se desenvolver. Por isso é de extrema importância que os sujeitos com mais 

experiência proporcione meios pelos quais a criança possa se apropriar da cultura. Se 

lhe faltam condições propícias para que o mesmo possa de fato se desenvolver, como 

atribuir-lhes culpa pelas dificuldades de aprendizagens, ou até mesmo pelo fracasso 

escolar? 

 

Considerações finais 

O fracasso escolar só conseguirá ser vencido de fato, a partir do 

momento em que se superar, melhorar, haver uma evolução positiva nos aspectos 

sociais, políticos e econômicos e isso implica tudo o que já foi relatado até o presente 

momento, indo muito mais além. Como por exemplo, a formação dos professores, em 

que muitas das vezes ninguém os prepara para enfrentar situações inusitadas. 

Não poderia deixar de mencionar que outro fato muito importante 

também para superar o fracasso escolar é ampliar o conhecimento e levar em 

consideração a criança concreta1 e não a idealizada. Isso significa muito mais do que 

olhar para o comportamento da criança e atribuir-lhes logo um diagnóstico, é 

                                                 
1 Criança concreta é a criança real, com todos os seus defeitos e qualidades, com todos os seus problemas, 

dificuldades ou não, são crianças com diferenças sócio-culturais, sociais, entre outros. 
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compreender que muitos são os fatores que podem comprometer seu 

desenvolvimento. Não que a criança não possa de fato estar doente, ou apresentar 

um problema que necessita de intervenções médicas, o importante é não fazer um 

julgamento precoce e tomar muito cuidado com tratamentos que poderão prejudicar 

ainda mais o desenvolvimento sadio delas. 
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